


A Gulfood 2026, a maior feira
de alimentos do Oriente
Médio, promovida em Dubai,
nos Emirados Árabes Unidos,
de 26 a 30 de janeiro, reuniu
mais de 5 mil expositores de
120 países. 

COCAMAR - A Cocamar foi
uma das empresas brasileiras
participantes que apostam
em um mercado em expan-
são. Em seu estande, a coo-
perativa apresentou sua linha
de produtos, com ênfase para
néctares de frutas, bebidas à
base de soja e molhos. 

ALIMENTOS - O evento des-
tacou a importância do Brasil
na oferta de alimentos, espe-
cialmente em um momento
em que a região do Golfo,
com alta densidade popula-
cional e forte dependência de
importação de alimentos, se
torna uma estratégica refe-
rência comercial para a Ásia,
Europa e África. 

FEIRA - A feira aconteceu si-
multaneamente no Dubai
World Trade Centre e no
Dubai Exhibition Centre. O pri-
meiro concentrou carnes,

proteínas e bebidas, enquan-
to o segundo abrigou grãos,
pulses, e segmentos emer-
gentes de alto valor agre-
gado, como inovação ali-
mentar, sustentabilidade, tec-
nologia para a indústria e star-
tups. 

NEGÓCIOS - O Brasil foi re-

presentado em ambos os
centros, com destaque para
carnes e aves, bebidas, grãos
e pulses, além de alimentos
preparados e processados.
Segundo o Perfil de Comércio
e Investimentos da ApexBra-
sil, foram prospectadas inú-
meras oportunidades para
produtos brasileiros.

EXPORTAÇÃO
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Cocamar presente na
Gulfood 2026 em Dubai
Brasil foi representado com destaque para carnes e aves, bebidas,
grãos e pulses, além de alimentos preparados e processados,
com inúmeras oportunidades para produtos brasileiros
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Em sua 36ª edição como
evento técnico de grande re-
levância para os produtores
cooperados, sempre com
muitas novidades, o Safratec
cumpriu seu objetivo de pro-
mover a indispensável transfe-
rência de conhecimentos e
tecnologias e foi também uma
oportunidade para a realiza-
ção de excelentes negócios. 

Com o nosso propósito de
gerar valor para o cooperado,
empenhamo-nos ao máximo
para fazer um Safratec im-
pactante, relevante e total-
mente direcionado para gerar
renda ao produtor, cuja evo-
lução, no sentido de alcançar
mais produtividade, rentabili-
dade e uma eficiente gestão
de custos, depende de sua
presença em realizações cui-
dadosamente preparadas co-
mo essa, focadas nas carac-
terísticas e desafios da ativi-
dade agropecuária regional. 

Se por um lado não é possível
interferirmos no clima e no
mercado, por outro fazemos
a nossa parte no sentido de
ajudar os produtores a explo-
rarem todo o potencial das la-
vouras. A cooperativa cum-
pre, assim, o seu papel para
que obtenham o maior re-
torno possível. 

Portanto, os cooperados pre-
cisam acompanhar os even-
tos técnicos organizados ao
longo do ano em suas unida-
des e priorizar os seus negó-
cios na Cocamar, onde pro-
dutos das marcas mais re-
conhecidas do mercado são
oferecidos em condições al-
tamente competitivas. 

E no momento em que a co-
lheita de soja vai ganhando
impulso, vale ressaltar a histó-
rica confiabilidade do produ-
tor na Cocamar, onde, ao de-
positar sua safra, ele encontra
segurança, solidez, bom
atendimento, classificação
justa e pagamento à vista no
ato da fixação. 

Com uma gestão de excelên-
cia, transparente, que cos-
tuma ouvir os cooperados em
suas decisões, a Cocamar
apresenta um crescimento
sustentável. 

A propósito da sustentabili-
dade, esta edição do Jornal
Cocamar revela que mesmo
em uma pequena área uma
família de cooperados conse-
gue crescer a partir do ma-
nejo adequado do solo e da
adoção de práticas que cul-
minam com alta produtivi-
dade de soja, além de uma

eficiente gestão de custos e
diversificação de negócios.
Tudo sob a orientação espe-
cializada e a participação
100% Cocamar.  Vale a pena
conhecer. 

Em síntese, como resulta-

do da força dos cooperados,
a Cocamar coloca ao al-
cance deles tudo o que ne-
cessitam para a superação
de seus desafios. Valorize
cada vez mais a cooperativa:
ela é, afinal, o seu porto se-
guro.

Segurança, solidez, bom atendimento, pagamento à vista, as melhores
condições para a compra de insumos e orientação técnica especializada
para obterem o melhor resultado possível em seus negócios 

PALAVRA DO PRESIDENTE

Divanir Higino,
presidente da Cocamar

Se por um lado
não é possível
interferirmos
no clima e no
mercado, por
outro fazemos
a nossa parte
no sentido de
ajudar os
produtores a
explorarem todo
o potencial das
lavouras.

Tudo o que os cooperados
precisam, eles encontram
na Cocamar 



Família Sanches é
referência em soja e leite

Tamanho não é documento
para quem conduz seus negó-
cios com altas médias de pro-
dutividade. Em uma pequena
área de 20 alqueires – equiva-
lente a 48,4 hectares – em Pi-
tangueiras (PR), a família San-
ches está à frente de um inte-
ressante modelo produtivo ba-
seado no cultivo de soja e na
pecuária de leite. O Rally Coca-
mar foi lá para conhecer.

MÉDIAS ELEVADAS - Os nú-
meros impressionam. A consi-
derar pelo bom desenvol-
vimento das lavouras de soja
nesta safra, a estimativa é de
uma colheita superior a do ano
passado, quando fechou em
180 sacas por alqueire (74,3
sacas na medida em hectare).
“É daí para mais”, afirma, satis-
feito, o produtor Luciano André
Sanches, de 47 anos.

DRIBLAR - No leite, com 48
vacas holandesas em lacta-
ção, de um total de 102, a
média diária é de 1.600 litros,
entregues para um laticínio de
Arapongas, o que dá 33 litros
por animal. Nas duas ativida-
des, os números estão acima
dos padrões regionais e mos-
tram que com tecnologias e
um assessoramento técnico
adequado é possível encontrar
caminhos para driblar o atual
momento de cotações desfa-
voráveis para ambos os negó-
cios.

APOIO TÉCNICO - A família
Sanches conta com o apoio
técnico da Cocamar: na pe-
cuária leiteira, tem a assistência
da médica-veterinária Márcia
Küster, que atende a região; e,
na soja, do engenheiro agrô-
nomo Robson Rodrigues, da

unidade local da cooperativa. A
própria família cuida de tudo,
se revezando nas tarefas e,
além de Luciano, estão envol-
vidos nas atividades os pais
dele, Augusto e Zenaide, a es-
posa Angélica e o casal de fi-
lhos Otávio e Giovana.

BEM-ESTAR ANIMAL - Tradi-
cionais na pecuária leiteira, há
pouco menos de dois anos os
Sanches mudaram a forma
como vinham conduzindo a
atividade e os resultados não
demoraram a aparecer. Em vez
de manter o gado leiteiro so-
mente à pasto, eles construí-
ram um pavilhão equipado
com ventiladores e até mesmo
um aspersor para, durante al-
gumas vezes ao dia, o rebanho
se refrescar. “É o investimento
que fizemos em bem-estar
animal”, explica Luciano.

ALTA PRODUÇÃO - O produtor
cita que são praticamente as
mesmas vacas de quando se

trabalhava só com o pastejo. A
diferença é que pelo modelo
anterior, devido às altas tem-
peraturas, elas não ficavam
confortáveis: nas horas mais
quentes, procuravam se abri-
gar debaixo de árvores e a pro-
dução não era muito superior a
20 litros/dia. Agora, com som-
bra, água fresca e comida no
cocho, a média pulou para 33.
“Temos vacas que produzem
60 litros por dia”, acrescenta o
produtor.

PILARES - “A família é muito
zelosa quanto aos pilares da
pecuária leiteira, que são os
cuidados com a genética, a
nutrição e a reprodução”, sa-
lienta a médica-veterinária
Márcia Kuster. Além da assis-
tência técnica, a cooperativa
entra com a parte nutricional,
fornecendo a ração, além de
medicamentos e outros insu-
mos. “A ração faz a diferença
pela qualidade”, observa Lu-
ciano.

Pequena propriedade em Pitangueiras mostra que com tecnologia
e um assessoramento técnico adequado é possível driblar as
cotações desfavoráveis para ambos os negócios

RALLY
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RECEPTIVIDADE - “A família
Sanches é muito receptiva a
novas tecnologias”, afirma o
agrônomo Robson, ao ressaltar
a sua adesão, há muito tempo,
por exemplo, ao consórcio
milho e braquiária no inverno,
seguindo orientação da Coca-
mar. Eles fazem, também, o
manejo sustentável do solo,
com análises periódicas para
as correções e a reposição de
nutrientes. “O nosso recorde de
produtividade foi uma média
geral de 193 sacas por al-
queire”, destaca Luciano, que
ouviu de Robson: “do jeito que
as lavouras estão, é até possí-
vel que os números cheguem
perto disso”.

TEM QUE GOSTAR - Augusto,
o pai de Luciano, comenta que
para ter sucesso na pecuária
leiteira, o produtor tem que
gostar da atividade: “Hoje é
tudo muito tecnificado, mo-

derno, mas precisa cuidar bem
e observar o comportamento
dos animais”. Segundo ele, o
rebanho holandês é produtivo,
mas exigente.

TODA FAMÍLIA - Luciano ex-
plica que a produção leiteira
exige o envolvimento de toda
a família, mas vale a pena,
pois a atividade assegura uma
renda mensal, possibilitando
que se tenha mais tranquili-
dade para planejar a comer-
cialização da soja. No inverno,
a produção de milho – 280
sacas por alqueire (115/7/hec-
tare), em média – é toda dire-
cionada para silagem, um
trabalho sempre realizado em
mutirão pela família e paren-
tes que residem na mesma
região.

PARTICIPANTES - Na viagem
a Pitangueiras, a 65km de Ma-
ringá, o Rally Cocamar de
Produtividade foi acompa-
nhado pela equipe do pro-
grama RIC Rural. E, na pro-
priedade, além da médica-
veterinária Márcia Küster e do
engenheiro agrônomo Rob-

son Rodrigues, participou
também da visita o gerente
da unidade local da Cocamar,
Gilson Souza.

SERIEDADE - “Luciano e sua
família levam a administração
do negócio muito a sério. Ava-
liam constantemente a rela-
ção custo-benefício dos in-
vestimentos, mantendo um
bom equilíbrio das despesas,
evitando gastos desnecessá-
rios e sem recorrer à falsa
economia. Além disso, Lu-
ciano e o Sr. Augusto são pes-
soas extremamente positivas
e grandes parceiros nos ne-
gócios”, assinala Gilson.

RALLY - O objetivo do Rally é
conhecer e difundir as boas
práticas agropecuárias. Pa-
trocinam a realização: Cor-
teva, Sicredi Dexis, Ferti-
lizantes Viridian e Nissan
Bonsai Motors.
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Em 1936, quando comprou
um lote de terras no então pa-
trimônio de Nova Dantzig, hoje
a cidade de Cambé, a família
Dezoti, de origem italiana, co-
meçou a projetar seu futuro no
norte do Paraná. Morando em
Bernardino de Campos (SP),
os imigrantes Antônio Ramine-
lli e seu irmão Basílio Raminelli
não tiveram dúvidas quando
ouviram falar das terras férteis
que podiam ser compradas
com facilidade para cultivar o
ouro verde da época, o café. 

CARA E CORAGEM - Eles ad-
quiriram uma propriedade
com 30 alqueires de café
plantado e 20 casas de colo-
nos e, em 1939, se mudaram
para o Paraná.  Foi assim, com
a cara e a coragem que, na-
quele ano, três gerações dos
Dezoti seguiram rumo ao ser-
tão paranaense. Entre eles,
Eugênio, genro de Antônio, e
sua esposa Maria. O casal
trouxe os seus quatro filhos,
ainda crianças. 

EXPANSÃO - O tempo correu
depressa: Nova Dantzig, que
havia surgido em 1931 e rece-
bido a estrada de ferro no final
de 1935, passou a ser denomi-
nada Cambé durante a Se-
gunda Guerra; os cafezais
expandiram-se a perder de
vista e a família de Eugênio e
Maria cresceu com a chegada
de outros cinco filhos. 

REFORMA AGRÁRIA - Deten-
tora de uma vastidão de terras,
a Companhia de Terras Norte

do Paraná (CTNP), de capital
britânico, promoveu uma ver-
dadeira reforma agrária e foi a
responsável pelo impulso ini-
cial do desenvolvimento da
região. Quem fala sobre isso é
Acelino Dezoti, um dos filhos
de Eugênio e Maria. “Foi tudo
muito bem-organizado. Em
sua maioria, os lotes eram ser-
vidos por uma estrada na ca-
beceira e córrego nos fundos”,
comenta. E, para incentivar os
compradores, a Companhia
entregava as terras com uma
pequena parte desmatada.

AINDA PEQUENO - Acelino
tinha dois anos em 1939
quando foi trazido para o
Paraná e até onde sua me-
mória alcança, ia para a roça
ainda muito pequeno em
companhia dos pais e irmãos.
Anos depois, quando retor-
nava da escola, ia direto para o
cafezal, porque serviço tinha
de sobra.  

CASAMENTO - No início de
1963, Acelino se casou com
Maria Nair Campanholi, tam-
bém de origem paulista, cuja

família mudou-se para o Pa-
raná em 1950, vinda de Jaú.
Dessa união, nasceram três fi-
lhos: Vlademir, hoje produtor
de grãos; Wagner, médico-ve-
terinário, e Vânia, enfermeira.
Eles encheram a família de
netos. Acelino e Nair residem
na Estância Santa Maria, um
belo recanto repleto de me-
mórias e praticamente dentro
da cidade, com destaque para
o casarão construído há 85
anos por Eugênio, onde remi-
niscências daqueles tempos
estão por toda parte. 

Eles se mudaram para Cambé, então Nova Dantzig, em 1939.
E, na região, praticamente todo agricultor só tinha olhos para a cafeicultura

FAMÍLIA DEZOTI 
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Várias gerações no
agro a partir do café 

Acelino e Nair, ao centro, ladeados pelo engenheiro agrônomo
Manolo Tramontina, da Cocamar, e o filho Vlademir

Acesse o
QRCode e

assista uma
reportagem





Antônio, o avô de Acelino,
plantou um cafezal e repas-
sou 3 mil pés para que o
genro Eugênio começasse a
vida. Era assim: cada filho, que
equivalia a uma enxada, tinha
direito a 3 mil cafeeiros. Pelo
costume da época, mulheres
e filhas, embora trabalhassem
iguais aos homens, não eram
consideradas enxadas.  

PÉ DE MEIA - Como o café
dava dinheiro, em alguns
anos Eugênio teria a oportuni-
dade de fazer um pé de meia
e adquirir o próprio pedaço de
chão, como aconteceu.  

MUITO TRABALHO - Segun-
do Acelino, quem não conse-
guia comprar terra, se mu-
dava para o Paraná assim
mesmo e, persistindo no tra-
balho, logo alcançava seu ob-
jetivo. Muitos, primeiramente,
se tornavam formadores de
café: faziam um acordo com o
proprietário da terra e a rece-
biam ainda sob o mato. Então,
derrubavam, plantavam café
e exploravam a cultura por
quatro anos, sendo deles in-
clusive o que cultivassem nas
entrelinhas. 

BOM NEGÓCIO - “Por muito
tempo o café foi um bom ne-
gócio, a terra era barata e

podia ser paga ao longo de
anos com a própria produ-
ção”, explica. Também havia,
na época, as figuras do me-
eiro e do porcenteiro. Eles en-
travam em acordo com os
donos de sítios para trabalha-
rem por quatro anos. En-
quanto o primeiro dividia os
custos e a colheita, o se-
gundo ficava com 40% da
safra.  

EMPREGADOS - Já os empre-
gados moravam com suas fa-
mílias nas casas de colônia,
onde tinham direito a um
quintal e, nele, colocar uma
cabeça de gado, um cavalo,
criar galinhas, ter um chiquei-
ro de porcos, manter horta e
plantas frutíferas. “Quando os
colonos recebiam o salário,
subiam num caminhão, iam
para a cidade fazer as com-
pras do mês e cada qual vol-
tava carregando um saco”,
relembra. Alguns, também,
aproveitavam para levar arroz
em casca e beneficiar na ci-
dade. 

BENZEDEIRA - “Havia mé-
dico, mas as famílias daquela
época preferiam curar as
doenças com benzedeiras e
ter os filhos com parteiras”,
cita Acelino. A comunicação
com parentes distantes ficava

sujeita a um longo atraso. Te-
lefone, nem pensar. E as car-
tas, geralmente, podiam de-
morar semanas para chegar
ao destino. 

GEADAS - Quanto às temíveis
geadas, ele diz que os produ-
tores de verdade não se aba-
tiam tanto, após uma frus-
tração, ao contrário dos aven-
tureiros. Se estes só falavam
em se desfazer das terras e ir
embora, aqueles logo conse-
guiam dar a volta por cima e,
por uns tempos, sobreviver
do que tinham plantado no
meio do café. 

SUPERAÇÃO - Os Dezoti en-
frentaram várias geadas, in-
cêndios devastadores e até
mesmo o ataque de nuvens
de gafanhotos. Mas, perma-
neceram firmes. Eles só de-
sistiram do café, a exemplo
da grande maioria dos produ-
tores, em 1975, quando so-
breveio a geada negra. A
partir de então, a soja, antes
mantida como uma cultura de
pouca importância no meio
do café, avançou rapida-
mente, passou a imperar nos
campos e a agricultura se
modernizou. Mas aí começa
uma outra história.
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Acelino conta que imigrantes
de várias nacionalidades par-
ticiparam do desbravamento
de Cambé, entre os quais po-
loneses provenientes de
Dantzig, japoneses e outras
levas de procedência euro-
peia. Todos só tinham olhos
para o café. 

TEMPO DIFÍCIL - Igualmente

oriundos da Itália, os avós pa-
ternos e maternos de Nair
(pela ordem Fortunato Cam-
panholi e Lúcia Rigi, e Gus-
tavo Crespi e Albina Trento)
também se fixaram em terras
paranaenses. “Foi um tempo
difícil, de muito trabalho, mas
os sitiantes não passavam ne-
cessidades, havia fartura, pois
produziam de tudo nas entre-

linhas do café”, observa Nair,
esposa de Acelino. 

APROVEITAMENTO - Se-
gundo ela, muita coisa se
aproveitava, também, em
forma de conservas, compo-
tas e doces. E não há como
esquecer da carne de porco
guardada na lata, “uma delí-
cia”. As roupas eram lavadas

na mina e Nair explica: “Pra
tirar o encardido e a sujeira, só
fervendo”. 

DESCANSO - Mas, o povo se
divertia e não via a hora de
chegar o sábado, dia de baile,
o domingo, para ir à missa, à
venda, jogar ou assistir fute-
bol, passear na praça da igreja
ou ir ao cinema. 

FAMÍLIA DEZOTI 

Vários povos em Cambé

Oportunidades para todos



Marcado pelo Balcão Pre-
miado de Negócios, uma de
suas principais novidades, o
Safratec 2026 – promovido de
5 a 7/2 na Unidade de Difusão
de Tecnologias da Cocamar
Cooperativa Agroindustrial em
Floresta, região de Maringá
(PR), recebeu mais de 7 mil vi-
sitantes, entre produtores e
técnicos provenientes de de-
zenas de municípios do Pa-
raná, São Paulo e Mato Grosso
do Sul.

NEGÓCIOS - Ao longo dos
três dias, o amplo Espaço Co-
camar – localizado no centro
da feira - concentrou estandes
de negócios da cooperativa,
onde o público aproveitou as
boas condições oferecidas
para a aquisição de insumos
destinados às culturas de in-
verno e antecipar, também, os
da safra de verão 2026/27. 

OUTROS ITENS - Entre outros
itens, as vendas abrangeram,
ainda, combustíveis, fertilizan-
tes da linha Viridian, sementes,
drones, sistemas de energia
solar e equipamentos de irri-
gação. Os visitantes puderam
também comprar produtos da
linha de varejo da Cocamar,
como carnes especiais, bem
como degustar café e molhos. 

PRÊMIOS - Quem fez suas
compras no Balcão de Negó-
cios durante o Safratec con-
correu a uma variedade de
prêmios, incluindo um trator
5060E John Deere. A lista de

ganhadores está no final desta
matéria.  

TECNOLOGIAS - Aberto das 8
às 17h e tendo como desta-
ques, ainda, a participação da
concessionária Cocamar Má-
quinas/John Deere, apresen-
tando seus maquinários e
equipamentos, e mais de 30
empresas fornecedoras com
seus estandes, além de insti-
tuições de pesquisa trazendo
muito conteúdo técnico, o Sa-
fratec se fortalece como um
importante centro de negó-
cios ao oferecer inúmeras
oportunidades, sem deixar de
lado o objetivo de transferir
tecnologias e conhecimentos,
conforme explica o presidente
do Conselho de Administra-
ção, Luiz Lourenço. 

SOLUÇÕES - “Temos uma
discrepância de produtivi-
dade de grãos na nossa re-
gião e o trabalho da Cocamar
é ajudar os cooperados a ele-
varem suas médias. O Safra-
tec tem soluções para fazer
com que o produtor colha
mais na mesma área”, afirma
Lourenço. “E é quase uma ob-
sessão nossa quando falamos
de manejo de solo (um dos
protocolos do evento)”, acres-
centa, ao explicar que nem
todos os produtores se preo-
cupam em fazer a correção e
a reposição de nutrientes me-
diante análise, o que seria bá-
sico. 

LANÇAMENTOS - “Temos ino-
vado no Safratec e o principal
foco é o cooperado, o dono da

cooperativa, mas com novida-
des também para o público
urbano”, comenta o superin-
ten- dente de Negócios, An-
derson Bertolleti, que chamou
atenção para dois lançamen-
tos na feira, pertinentes ao
segmento de carnes: hambur-
gueres e almôndegas. Produ-
tos que, em breve, estarão
disponíveis também nos su-
permercados. 

PROJETO ILPF - O Safratec foi
palco também do lançamen-
to, no Espaço Pecuária, de um
projeto voltado à difusão do
sistema de Integração la-
voura-pecuária-floresta (ILPF)
na região noroeste do Paraná,
a ser conduzido a partir de
março pela Cocamar e sua
parceira Timac Agro. A inicia-
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Público aproveitou as boas condições oferecidas para a
aquisição de insumos destinados às culturas de inverno
e antecipar os da safra de verão 2026/27

Balcão Premiado
embala muitos negócios

SAFRATEC 2026
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tiva terá como referência uma
propriedade em Presidente
Castelo Branco, na região de
Maringá. 

EQUILÍBRIO FINANCEIRO -
Pioneira no Brasil nesse mo-
delo de produção inovador e
sustentável, a Cocamar já
conta, nas regiões onde atua,
com cerca de 200 mil hecta-
res em diferentes formatos de
integração. O objetivo, se-
gun-do explicou o engen-
heiro agrônomo Emerson
Nunes, coordenador de ILPF
na cooperativa, é possibilitar
às propriedades que já fazem
o cultivo de soja no verão,
acrescentar a pecuária de
corte no inverno para que

tenham mais equilíbrio fi-
nanceiro. Cocamar e Timac
Agro fazem parte da Rede
ILPF, entidade de âmbito na-
cional que tem como pro-
posta difundir esse modelo
pelo Brasil. 

REPERCUSSÃO - Produtor
que sempre prestigia os
eventos da Cocamar, Luiz Ta-
kumi Shigueoka, de Assaí
(PR), município onde produz
grãos e café, compareceu ao
Safratec acompanhado de
dois filhos: Thiago, enge-
nheiro agrônomo, e Caio, que
cursa odontologia. “A gente
não pode perder realizações
como essa, são muitas as no-
vidades”, afirma Luiz, que pre-

tendia conhecer, principal-
mente, cultivares mais produ-
tivos de soja. Também em
busca de novas tecnologias e
conhecimentos, Rosângela e
Ademir Embriane, que culti-
vam soja e milho em Astorga,
visitaram os diversos traba-
lhos apresentados pela Coca-
mar e parceiros e trocaram
ideias com outros produtores.

ASSÍDUO - Antonio Crubelati,
de São Jorge do Ivaí, é outro
cooperado que acompanha
com assiduidade as realiza-
ções técnicas da Cocamar.
Ele visitou a feira em compa-
nhia da esposa, Lenira, inte-
ressado em visitar os estan-
des das empresas e da coo-

perativa e aproveitar o Balcão
de Negócios. “As condições
oferecidas estão muito boas”,
disse. Como já fazem há vá-
rios anos, o melhorista de
trigo, Rudiger Boye, a esposa
e técnica agrícola, Margit, e o
filho Marc, de Sertaneja, per-
correram os estandes e esta-
ções em busca de novos
conhecimentos para aplicar
na propriedade. 

Acesse o QRCode e
veja mais fotos do evento
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A Embrapa Soja participou do
36º Safratec 2026, apresen-
tando cultivares de soja pro-
missoras, assim como de-
batendo temas como quali-
dade de sementes, inocula-
ção em soja, e manejo de
percevejos em soja. Um dos
destaques foi a estação téc-
nica sobre compactação do
solo e efeito das raízes de
plantas de cobertura. As culti-
vares de soja BRS 1064IPRO e
BRS 2361 i2X, desenvolvidas
pela Embrapa e Fundação
Meridional, apresentam alto
potencial produtivo, estabili-
dade e resistência a doenças
para as regiões de indicação.

MANEJO DE SOLO - A Em-
brapa Soja demonstrou resul-
tados surpreendentes de
manejo de solo e resistência à
seca, na estação de manejo
de solo. Uma trincheira mos-
trou como uma parcela de
solo que sofreu compactação
induzida (10 passadas de uma
colhedora carregada) pode
ser recuperada com a intro-
dução da braquiária, seguido
de sua dessecação para o
plantio da soja.  

RAÍZES PROFUNDAS - Os
pesquisadores Júlio Franchini

e Henrique Debiasi explicam
que, muitas vezes, se atribui
raízes profundas apenas à
braquiária, porém, a análise
do perfil de solo confirmou
que as raízes da soja tam-
bém romperam a barreira fí-
sica e desceram em busca
de água. 

CHAVE - O resultado prático
desse enraizamento profun-
do, segundo os pesquisado-
res, é visível na parte aérea
da planta. "Mesmo enfren-
tando mais de 15 dias de irre-
gularidade de chuvas na re-
gião, a lavoura apresenta alto
vigor e excelente qualida-
de visual, demonstrando que
o manejo correto do solo é a
chave para mitigar os efeitos
de veranicos", afirmou Fran-
chini.

QUALIDADE DAS SEMENTES
- A qualidade das sementes
é um dos pilares para o su-
cesso da produção agrícola,
especialmente em safras
marcadas por desafios climá-
ticos e operacionais. Este foi
o mote da palestra minis-
trada pelo pesquisador Fer-
nando Henning, da Embrapa
Soja. Para ele, o primeiro
passo para garantir sementes

de qualidade é compreender
os conceitos básicos que en-
volvem o tema. “Sempre que
falamos de qualidade, é fun-
damental chamar atenção
para os testes disponíveis e
para a correta interpretação
dos resultados. As ferramen-
tas existem, mas o produtor e
o técnico precisam saber
usá-las”, destacou o pesqui-
sador.

DESAFIOS - Entre os princi-
pais desafios, apontados por
Henning, estão os danos me-
cânicos durante a colheita, a
escolha inadequada do mo-
mento de entrada das máqui-
nas no campo e as condições
climáticas adversas, como ex-
cesso de chuva e altas tem-
peraturas. Henning ressaltou
ainda que colher fora da faixa
ideal de umidade - seja muito
úmido ou muito seco - com-
promete diretamente a quali-
dade da semente. 

DIFERENÇA - “Nesse con-
texto, o uso de ferramentas
simples pode fazer a dife-
rença. Um exemplo é o uso
do kit de determinação de
danos mecânicos é essencial
para regular as máquinas e
minimizar perdas. Além disso,
o produtor precisa estar
atento ao ponto correto de
colheita”, explica.

Embrapa Soja debate
diferentes desafios técnicos 



Atendendo às demandas dos
produtores e as necessidades
observadas no campo, além
da estação técnica sobre com-
pactação do solo e efeito das
raízes de plantas de cobertura,
a Safratec 2026 trouxe outras
três estações:

• HERBICIDAS E DESSECA-
ÇÃO PRÉ-COLHEITA DE SOJA,
com especialistas da Universi-
dade Estadual de Maringá e
Núcleo de estudos avançados
em ciência das plantas dani-
nhas UEM/NSPD). Além de
falar sobre os benefícios, ferra-
mentas disponíveis e a impor-
tância de aplicar defensivos no
momento certo, alertou sobre
o aumento da presença do ca-
ruru nas lavouras de soja e
milho e a importância das apli-
cações para controle em pré-
emergência e plantio de bra-
quiária. São produzidas de 200
mil a um milhão de sementes
por planta que são facilmente
propagadas pela lavoura pelas
colheitadeiras. 

• TECNOLOGIA DE APLICA-
ÇÃO: prevenção de perdas e
riscos de deriva, com profissio-

nais do IDR Paraná, que mos-
traram um case real onde o
uso inadequado da tecnologia
de controle de plantas dani-
nhas, prejudicando outras la-
vouras, resultou em sérias
restrições em determinadas
regiões do uso de alguns pro-
dutos nas lavouras de soja.
Apresentaram as diferentes
ferramentas – bicos, volume
de calda, uso de bons adju-
vantes e outras - que garan-
tem uma boa aplicação, mi-
nimizando a deriva.

• PLANTABILIDADE: estraté-
gias e fundamentos, com pes-
quisadores da UEM/CAUA.
Uma boa implantação da la-
voura é fundamental para o
sucesso da produção e uma
boa plantabilidade depende
de cuidados como a veloci-
dade de semeadura – deter-
minante para uma boa dis-
tribuição de sementes, sem
falhas ou sementes duplas -;
profundidade de plantio – o
ideal é de 3 a 5 cm - ; umidade
do solo e até a pressão dos
pneus do trator e da semea-
dora – que podem aumentar a
compactação do solo.

Estações
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Nos dias 5 e 6 de fevereiro,
durante o Safratec, o Departa-
mento de Cooperativismo or-
ganizou duas palestras no
Auditório do Conhecimento,
especialmente direcionadas
aos públicos dos Programas
Mulher+Agro Cocamar e Jo-
vem+Agro Cocamar. Participa-
ram interessados em fortale-
cer competências de lide-
rança, ampliar seu conheci-
mento e contribuir para o fu-
turo do cooperativismo.

PARTICIPAÇÃO - A consultora
Sandra Schimidt apresentou o
tema “Liderança em Ação: Es-
tratégias para Transformar o
Cooperativismo”. Voltada às
mulheres do agro, a aborda-
gem destacou caminhos para
ampliar a participação femi-
nina em espaços de decisão e
gestão. Com cerca de 30 par-
ticipantes em cada dia, Sandra
reforçou que a mulher no agro
desempenha um papel estra-
tégico nas propriedades e na
cooperativa.

JOVEM - No período da tarde,
o público jovem participou da
palestra de Betto Alves, intitu-
lada “O Futuro é Verbo: Agir,
Cocriar e Liderar sua Própria
Jornada”, com aproximada-
mente 30 jovens e promoveu
discussões sobre comporta-
mento, atitude e colaboração.

Com linguagem acessível e
conteúdo inspirado na reali-
dade do jovem produtor, o en-
contro estimulou novas per-
cepções e posturas frente às
mudanças do agronegócio.

SUSTENTÁVEL - As atividades
dos dois dias reforçaram a im-
portância da participação ativa
de mulheres e jovens na coo-
perativa e na construção de
um cooperativismo mais forte
e preparado para os desafios
do futuro. Os conteúdos apre-
sentados destacaram a rele-
vância do desenvolvimento
humano, da liderança e da in-
teligência emocional como pi-
lares para o crescimento sus-
tentável do agro.

PROGRAMAS - Com ambos os
programas, a Cocamar reafir-
ma seu compromisso de pro-
mover conhecimento, fortale-
cer vínculos e inspirar transfor-
mações duradouras dentro e
fora das propriedades.

PRODUTORAS - Além de pa-
lestras programadas com es-
pecialistas sobre temas diver-
sos durante os dois primeiros
dias no Auditório do Conheci-
mento, no sábado o Safratec
recebeu centenas de coope-
radas de várias regiões para o
já tradicional Encontro de Pro-
dutoras. Alcilene, esposa do
cooperado Claudecir Verdério,

que produz limão, soja e milho
e cria gado em Paraíso do
Norte, acompanhou de perto
as palestras no Auditório do
Conhecimento, citando que
faz questão de se manter a par
do que há de novo na agricul-

tura e na gestão da proprie-
dade. Exemplo seguido pelas
filhas Bruna e Olívia, especial-
mente a segunda, que acom-
panha o pai em todas as ativi-
dades no sítio e está cursando
Agronomia.

Palestras para mulheres e jovens 
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Um total de 28 prêmios foi sor-
teado no final da tarde de sá-
bado, mediante acompanha-
mento da auditoria interna da
cooperativa e também de
uma empresa do setor. Os
ganhadores: 

1 Trator 5060E JD – Mauro
Domingos, do município de
Santa Fé (PR);

4 Iphones 16 128 GB – Antô-
nio Marcos Orion, de Paranavaí
(PR); Sérgio Ishikawa, de São
Sebastião da Amoreira (PR); Ri-
cardo Yamamoto, de Maringá
(PR) e Reginaldo Campanholi,
de Floresta (PR); 

3.000 litros de óleo diesel,
sendo: 1.000 litros para Odete
Dantas, de Arapongas (PR);
1.000 para Helena M. Santos,
de Doutor Camargo (PR); e
1.000 para Márcia Monaro, de
Maringá (PR);

4 cervejeiras Cônsul: Diogo
Kenji, de Ibiporã (PR); José Car-
los Bortoli, de Icaraíma (PR);

Marcos Tanamati, de Floresta
(PR) e Fred Frand Frandsen, de
Palmital (SP); 

3 aplicações de fertilizantes
Viridian, sendo: 1 para Nélson
Kogima, de Santa Cecília do
Pavão (PR); 1 para Inês Locate-
lli, de Alvorada do Sul (PR), e 1
para Juliana Tronco, de Palmi-
tal (SP);

3 antenas Starlink – Milton
Yoneyama, de Paranavaí (PR);
Adnete Garbuggio, de Lon-
drina (PR) e Otávio Altman, de
Rolândia (PR); 

4 mini tratores elétricos John
Deere – Marcos Rafael; Mar-
cos Volpato, de Cianorte (PR);
Dárcio Gianoto, de Sertanópo-
lis; e Vagner Moraes, de Floraí
(PR);

2 caixas de som JBL Boom-
box – Roberto Amaral, de
Prado Ferreira (PR) e Fábio
Silva, de Jaguapitã (PR). 

1 drone mini 4K – Paulo Tam-

borlim, de Atalaia (PR);

3 TVs 50 polegadas Semp
Toshiba – Alfredo Gnan, de

Warta (município de Londrina-
PR); Osvaldo Escusato, de Flo-
raí (PR) e Antonio Roberto Reis,
de Bela Vista do Paraíso (PR).
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Acompanhado do filho Gustavo, o cooperado Mauro
Domingos Andrade recebe o seu trator John Deere 5060E

Solenidade na Unidade Maringá formalizou a entrega dos prêmios



Cocamar faz prestação
de contas de 2025

Com a presença de coopera-
dos representantes de deze-
nas de municípios do Paraná e
estados vizinhos, e várias lide-
ranças, a Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial promoveu
na manhã de 4 de fevereiro
em Maringá, na Associação
Cocamar, a Assembleia Geral
Ordinária (AGO) de prestação
de contas do exercício 2025. 

ELEIÇÃO - Entre as pautas do
evento, que foi precedido por
reuniões pré-assembleia com
os produtores em suas comu-
nidades, ocasião em que os
assuntos da AGO foram am-
plamente debatidos, houve a
eleição do Conselho de Admi-

nistração para o quadriênio
2026/29, presidido por Luiz
Lourenço, e do Conselho Fis-
cal para o exercício 2026. 

CONSELHOS - Além de Lou-
renço, a nova composição do
Conselho de Administração
passou a contar com Divanir
Higino da Silva, Adalto Lazarin,
Afonso Akioshi Shiozaki, Antô-
nio César Pacheco Formi-
ghieri, Cleber Veronese Filho,
Edgar Brazoloto. Guilherme
Martins Gomes Santos, José
Henrique Orsini, José Rogério
Volpato, Luiz Antônio dos Reis,
Luiz Pio Lonardoni, Natália Tor-
mena, Paulo Vinícius Tambor-
lim e Sérgio Luiz Viúdes. Já

para o Conselho Fiscal foram
eleitos Ricardo Cypriano, Aled-
son Andriato, Antônio Fábio
Andreassi, Leandro Camilo,
Luciana Festti e Roberto Car-
los Palaro. 

NÚMEROS APROVADOS - Os
cooperados aprovaram todos
os números da Cocamar, que
finalizou 2025 com um fatura-
mento de R$ 11,5 bilhões, re-
gistrando uma expansão de
9% sobre os R$ 10,5 bilhões do
ano anterior. No ciclo 2024/25
problemas climáticos causa-
ram frustração de safra e im-
pediram que o faturamento
chegasse ao total planejado
de R$ 14,254 milhões. 

SOLIDEZ - Mesmo assim,
numa demonstração de soli-
dez, a cooperativa apresentou
um resultado líquido de R$ 512
milhões com a distribuição de
sobras e benefícios aos coo-
perados da ordem de R$ 202
milhões. “Apresentamos um
balanço sólido e bons resulta-
dos mesmo um ano difícil”, co-
mentou Luiz Lourenço, ao
destacar a alta qualidade da
gestão profissional da coope-
rativa. 

INDÚSTRIA - Conforme cons-
ta no relatório distribuído aos
participantes, 2025 foi um ano
de muitos desafios. “Por isso,
seguindo uma política de res-

Também houve a eleição do Conselho de Administração
para o quadriênio 2026/29, presidido por Luiz Lourenço,
e do Conselho Fiscal para o exercício 2026

AGO
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ponsabilidade econômica
muito forte, a Cocamar fez
ajustes na política de investi-
mentos, optando por imple-
mentar aqueles projetos que
pudessem contar com taxas
de juros adequadas. Assim, ini-
ciamos a construção da nova
indústria de esmagamento de
soja, que tem apoio do Finep
e conta com incentivos conce-
didos pelo Governo do Estado,
por meio do Programa Paraná
Competitivo”. 

PLANEJAMENTO - O relatório
relata também que ao longo
de 2025 a cooperativa traba-
lhou com os cooperados e co-
laboradores com o propósito
de definir o Planejamento Es-
tratégico para o ciclo 2025-
2030. “A participação dos coo-
perados foi intensa, com o re-
cebimento de muitas suges-
tões. Sabemos o caminho que
devemos seguir e o objetivo é
a melhoria dos serviços aos
cooperados, o aumento da in-
dustrialização, a inovação e
melhoria contínua e buscar
crescer em faturamento e re-
sultado. Nesse aspecto, a
grande meta é atingirmos o
faturamento de R$ 25 bilhões
em 2030”.  

RESIDUAL - Como acontece
todos os anos, um residual das
sobras, de R$ 468 mil, foi des-
tinado pelos cooperados ao
Instituto Cocamar para que
seja distribuído a entidades as-
sistenciais. No ano passado, 16
foram beneficiadas. 

PRONUNCIAMENTOS - Ao
fazer seu pronunciamento, o
prefeito de Maringá, Silvio
Barros, agradeceu a Coca-
mar pela parceria com o mu-
nicípio. Já o presidente da
Frente Parlamentar da Agri-
cultura (FPA), deputado fe-
deral Pedro Lupion, ressaltou
a importância de a popula-
ção escolher candidatos que
defendam o setor nas elei-
ções deste ano. 

FORTALECER - Por sua vez, o
presidente da Sicredi Dexis,
Wellington Ferreira, destacou
a solidez da Cocamar e a se-
riedade de sua gestão profis-
sional. Finalizando, o presi-
dente do Sistema Organização
das Cooperativas do Estado
do Paraná (Ocepar), José Ro-
berto Ricken, enfatizou que o
produtor precisa valorizar e
fortalecer cada vez mais a sua
cooperativa.





Solo vivo, lavoura forte:
como recuperar a biologia
e produzir mais

Nas últimas décadas, a agri-
cultura brasileira evoluiu em
produtividade, mas pagou um
preço invisível: a perda da di-
versidade biológica do solo.
Sistemas intensivos de soja e
milho, com alta interferência
química e pouca reposição de
matéria orgânica, reduziram a
variabilidade de microrganis-
mos - peça-chave para a saú-
de do solo.

RESULTADO - O resultado é
conhecido pelo produtor: so-
los mais compactados, menor
retenção de água e nutrientes,
maior pressão de nematoides
e doenças de solo, com me-
nor tolerância a estresses cli-
máticos. Em outras palavras:
mais custo, mais risco e me-
nos estabilidade de produção.

HOTSPOTS - A ciência já
mostrou que mais de 90% da
atividade biológica do solo

acontece em pequenas zo-
nas chamadas “hotspots”, nor-
malmente nas linhas de plan-
tio e em uma profundidade de
0-20 cm. Porém, até 80% dos
microrganismos do solo estão
dormentes, esperando ener-
gia disponível para entrar em
atividade. Sem alimento, o so-
lo não responde. E aqui entra
um novo conceito de manejo:
alimentar o solo para ativar
sua biologia.

PHYCOTERRA® - O Phyco
Terra® é uma tecnologia de-
senvolvida a partir de microal-
gas, rica em compostos orgâ-
nicos bioativos - carboidratos,
proteínas, lipídeos e metabó-
litos - que funcionam como
fonte de energia para os mi-
crorganismos. Ao ativar essa
biologia, o solo passa a traba-
lhar a favor da planta: melhora
a ciclagem de nutrientes, a re-
tenção de água, a estrutura fí-

sica e a resiliência do sistema.
O PhycoTerra® não é um pro-
duto biológico, não depende
de condições específicas de
armazenamento e aplicação,
e pode ser misturado com ou-
tros produtos, como herbici-
das, inseticidas e fungicidas.

EFEITOS - Na prática, o pro-
dutor percebe efeitos claros
no uso do PhycoTerra®. O pri-
meiro é ganho de produtivi-
dade: áreas comerciais de
milho no Brasil registram, em
média, incremento de 8,5
sc/ha comparado com áreas
não tratadas. O segundo - e
muitas vezes mais importante
- é a uniformidade das lavou-
ras. Plantas mais equilibradas,
menos falhas, melhor arran-
que e maior estabilidade,
mesmo sob estresse. O au-
mento da variabilidade e
quantidade de microrganis-

mos nos hotspots é essencial
para se maximizar os investi-
mentos nos insumos da sua
lavoura.

RECONSTRUÇÃO - Mais do
que um insumo, o PhycoTer-
ra® entra como uma ferra-
menta de reconstrução da
biologia do solo. É a lógica do
solo vivo: quando o sistema
funciona, a planta responde. O
futuro da produtividade passa
menos por “forçar a planta” e
mais por “ativar o solo”. E
quem fizer isso    primeiro, terá
uma colheita melhor.

SAIBA MAIS - Saiba mais
sobre o PhycoTerra® visitando
o site: www.pradaagricola.
com.br, pelo nosso Instagram:
@pradaagricola ou no tele-
fone (44) 3262 0070. A PRADA
Agrícola é distribuidor exclu-
sivo da tecnologia Phyco
Terra® no Brasil.

TECNOLOGIA

Mais do que um insumo, o PhycoTerra®
entra como uma ferramenta de
reconstrução da biologia do solo



Material produzido pela Em-
brapa Soja menciona ser co-
mum o agricultor observar
abelhas na lavoura de soja, du-
rante a floração. Mas o que as
abelhas estão fazendo lá? 

FLOR DE SOJA - A flor de soja
contém néctar de qualidade,
com açúcares e outras subs-
tâncias que as abelhas preci-
sam para o seu desenvolvi-
mento. Uma planta de soja
possui 50 ou mais flores, de-
pendendo da cultivar, do solo e
do clima. Isso significa mais de
12 milhões de flores por hec-
tare. Segundo os estudos da
Embrapa, a produção de néc-
tar pode passar de 6 quilos por
hectare, por dia. Com 20 dias
de floração plena, são 120 litros
de néctar que as abelhas
podem levar para suas col-
meias. 

BENEFÍCIOS - Os bons apicul-
tores que colocam seus apiá-
rios perto das lavouras colhem
até 50kg de mel por colmeia,
durante a florada da soja. Isto é
mais que o dobro da média
brasileira, que é de 19kg de
mel, por caixa, por ano. 

APICULTORES - Os apicultores
têm outros benefícios quando
os apiários estão perto das la-
vouras de soja. O primeiro é
que a floração da soja ocorre
quando acabou a florada da
primavera. O segundo é que,
quando há pouca oferta de flo-
res, os apicultores necessitam
fornecer alimentação artificial
para as abelhas. Portanto, além

de não produzir mel no pe-
ríodo, o apicultor tem um custo
para manter as colônias fortes
e ativas. Esse custo não existe
quando as abelhas forrageiam
na soja. 

MEL DE SOJA É BOM? - Sim, o
mel de soja é de excelente
qualidade e sua aceitação no
mercado é muito grande, ha-
vendo forte demanda da in-
dústria alimentícia e dos con-
sumidores que usam o mel em
suas refeições. 

ACEITAÇÃO - As razões para a
grande aceitação do mel são o
sabor e aroma, muito agradá-
veis; a sua coloração clara; e o
alto valor de frutose, em rela-
ção à glicose, o que evita que
o mel cristalize durante a esto-
cagem, antes do consumo ou
uso industrial, mesmo em bai-
xas temperaturas. 

VALE A PENA - Embora a soja
seja uma planta autopolinizá-
vel, a visita das abelhas pro-
move uma polinização suple-
mentar, que aumenta a taxa de
fertilização dos óvulos, redun-
dando em aumento na produ-
ção de grãos pela planta que
pode chegar a 13%. O aumento
da produtividade é renda lí-
quida para o agricultor, porque
ele não muda seu sistema de
produção e não demanda re-
cursos financeiros adicionais.
Os estudos da Embrapa de-
monstram que as abelhas visi-
tam as flores de soja com mais
intensidade entre as 8h da
manhã e às 14h. 

BOAS PRÁTICAS - Para uma
integração harmônica, os
agricultores e apicultores
precisam seguir as boas prá-
ticas agrícolas e apícolas.
E necessitam manter uma
comunicação transparente,
frequente e permanente, pa-
ra que sejam evitadas interfe-

rências de uma atividade
sobre a outra. Os agriculto-
res devem observar o Ma-
nejo Integrado de Pragas
(MIP-Soja) e as recomenda-
ções de tecnologia de apli-
cação para evitar impacto
negativo sobre as abelhas,
criadas ou silvestres.

Produtores e apicultores são beneficiados com a parceria, resultando em
aumento de produtividade e maior sustentabilidade econômica e ambiental

BOAS PRÁTICAS
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Soja e abelhas, um
processo de ganha-ganha 
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Um problema a menos 

Uma boa notícia para os pro-
dutores. O Tribunal Regional
Federal da 4ª Região (TRF4)
julgou pela extinção, no dia 11
de fevereiro, da ação movida
pelos Ministérios Públicos Fe-
deral e Estadual relacionada à
regularização de áreas conso-
lidadas no âmbito do bioma
Mata Atlântica. 

CÓDIGO - Com a decisão, fica
reafirmada a aplicação do Có-
digo Florestal (Lei 12.651/2012)
no Paraná, inclusive para áreas
de Mata Atlântica já consolida-
das (ocupações até 22 de julho
de 2008). 

CAR - A medida garante que o
Instituto Água e Terra (IAT) pos-
sa retomar a homologação de
Cadastro Ambiental Rural (CAR)
e de licença ambiental com
base na legislação federal.

SEGURANÇA - De acordo
com lideranças, a decisão ga-
rante que áreas rurais consoli-
dadas sejam reguladas pelo
Código Florestal, impedindo
que a Lei da Mata Atlântica
seja aplicada no meio rural.
Isso traz segurança jurídica
para os produtores.

RISCO - A eventual aplicação

isolada da Lei da Mata Atlân-
tica colocava em risco a regu-
larização de propriedades ru-
rais já consolidadas, afetando
diretamente o acesso dos
produtores a políticas públi-
cas como crédito rural, se-
guro agrícola e programas
ambientais.

PREVALÊNCIA - Desde que a
Ação Civil Pública foi ajuizada,
em 2020, entidades represen-
tativas do setor defenderam a
prevalência do Código Flo-
restal, cuja constitucionalida-
de já foi reconhecida pelo
Supremo Tribunal Federal

(STF) e que vem sendo imple-
mentado no Estado desde
2012. Ao longo dos últimos
anos, a entidade apresentou
recursos de apelação e em-
bargos de declaração.

SUSPENSÃO - Em junho de
2025, o TRF4 havia suspen-
dido os efeitos da decisão ju-
dicial que limitava a regu-
larização ambiental em áreas
de Mata Atlântica no Paraná.
Com isso, o IAT pôde retomar
a análise e a homologação do
CAR, além de emitir licenças
ambientais, com base no Có-
digo Florestal.

MEIO AMBIENTE

O Tribunal Regional Federal da 4ª Região extingue decisão que
limitava regularização ambiental na Mata Atlântica no Paraná
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Sicredi Dexis disponibiliza
R$ 1,5 bilhão para custeio

Os produtores rurais associa-
dos à Sicredi Dexis já podem
acessar os recursos para cus-
tear a produção da safra de in-
verno, tanto para o milho
quanto para a pecuária. A coo-
perativa disponibilizou R$ 1,5
bilhão em crédito, com taxas
de juros mais baixas, destina-
do à compra de insumos.

FONTES - Os recursos são
provenientes de fontes con-
troladas e recursos livres da
própria cooperativa, por meio
da CPR Financeira. São aten-
didos produtores da agricul-
tura familiar (Pronaf), médios
produtores (Pronamp) e de-
mais produtores. Para os as-
sociados que já utilizaram os
limites contratados nesta
safra, a CPR Financeira é uma
alternativa vantajosa, pois não
possui limite de contratação e
tem liberação de crédito con-
forme a capacidade de paga-
mento. A contratação da CPR
deve ser feita diretamente na
agência de relacionamento.

ANTECIPAÇÃO - As taxas de
juros variam de 2 a 8% ao ano
para o Pronaf, 10% ao ano
para o Pronamp e 14% ao ano
para os demais produtores.
Com a antecipação do cré-
dito, o produtor define previa-
mente a área a ser financiada
e garante liberação rápida
dos recursos, aproveitando
condições comerciais e des-
contos oferecidos pela Coca-
mar e revendas. Os valores
podem ser utilizados na com-
pra de sementes, mudas, fer-

tilizantes, defensivos agríco-
las, rações, produtos veteriná-
rios, além da aquisição de
animais para recria e engorda.

ACESSO - Para acessar as li-
nhas de crédito, o produtor
deve procurar sua agência e
formalizar a proposta. A Si-
credi Dexis conta com espe-
cialistas em agronegócio em
todas as 114 agências, o que

facilita a aprovação do crédito.
Atualmente, a cooperativa
conta com 4,3 mil associados
do segmento agro. 

SEGURO AGRÍCOLA - Os pro-
dutores que contratam o cré-
dito rural de custeio também
têm à disposição o seguro
agrícola, com cobertura con-
tra eventos climáticos como
seca, granizo, vendaval, gea-

da e excesso de chuvas. A
cooperativa trabalha com se-
te companhias segurado-
ras parceiras, que oferecem
solidez e capacidade de hon-
rar os compromissos assumi-
dos. A contratação do seguro
garante mais segurança e
tranquilidade ao produtor e
deve ser realizada direta-
mente nas agências da coo-
perativa.

Para acessar as linhas de crédito, o produtor deve procurar
sua agência e formalizar a proposta

SAFRA DE INVERNO 
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MEMÓRIA

O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história
da Cocamar, falecidos entre 21/12/2025 e 17/01/2026
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